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AssxGNATura-Á" e. ' . --;p;.,,'r¡'.,¡;r¡.. mimar ' ' i' í ' rs'ü'àjíixaíéõàã '
_wmv-mentem. . . . '.“.'.' '. . . . 500 réis ' _ W I _ _ ' Publicações !no corpo do jornal,_ 60 réis zada linha. A

g2: -' ' ' - 600 ' _ Annuncíos e' comunicados, 50 réis; repetição., 85 réis.
A l

Pagamento adiantado.“ '

Annunoi_nm-ae chi-se_ litterarías, em troca de dois' exemplares

f'mnpoalção e ímpreuãn

IMPRENSA cmusseiuf _

Rua de Pastor Manoel! 211 ugtngom
- --.. .I.

Annuneioa permanentes. _contrasta espacial.

25 p. c._ de abatimento aos eu. mignantaa.

Folha avulso, 20 réis.

   

  

  

  

 

  

  

  

          

  

  

           

  
  

:coacção [ADMINISTRAÇÃO-R. DA maça-»nun

«HL -u'rhn' L" .Ps l v“ ';

Ovar, l6 de Novembro de ISO?

HlllTZB HlBElRU

l !Com a pompa que era de es-

perar? realisaram-se, na 'Ca-pita] e

!tohwaSto templo' de^~”S.' Doa

pingos, solemnes é'Xeqúias suffra-

gerido _a_ alma , d'essc grandioso

.vulto politico' que bem pode re

deve considerar-se umà gloria

,Esse "'solemnidade rel'i'¡

zí~ã$â'.'lgiêiit_é<=s sereis? d? 395:;
ama-,epethêosç ¡Mármore/22

da _qual una: _sign plesw. e: ,piedon

:anticoàem pról d'o- Íespjrito dz'resse

¡gerava! 'homemfde estado? " 'V

Assim o demonstra ;narrativa

çifcumsganciádà feita_ pela ima

prensa-r ide .todos os ;i matizes.

assim o evidea'ceia orMoticz'a: de

'que Hlnifie fundouje' que'

&eseç'nnobrgíçáfadista siempre Ie:

'cg ',eu;;r›f1_nspar.a§ção' _ nos l ,seguintes

periodos: r _ .ç, i

«Entramos na egreja e ao trans¡-

pôrmor o largozportal, .'cahíndoenos

avista de aubito; sobre "fodas -eam

oubermraarrácamente. lngubres que¡

das: alto* .a1 bruno,.- bdomavnm as

puedes.; .sobee- q estofaloo erguido

tetrüunente a meio do- pavimento,

dali-lido n'um relance: -bahir o missa

aih-r »tomado de; emprega; sobre_

'toda !essa promiscuidade interessem

sorria fardas e *casaeaa 'onde a alva:

ruido:: 'partilhas :01-8 luva preta da..

vam um tom elegante de Ernani»

lomdnpnós tivemos a impressão

de“:qu íamos 'parmasaistin a ab

gumn coisa mais do que a naum-

um :anunciada duma¡ &e-

«d'u :estadista

morto. Hu“- ›^ .'_r (,-ÊJIIWH

“51.5 de faoto'. assim acontebettlea

¡ohne asneira.” illustaé

Mgmt¡ M0119 Juanes””

queima' do portal ao olhe (pdf-.hit

ü *ammdoaudsxrostos &aprox-ão

.healtfunda dm quer, ia ;celebram-ae

alí? mdbmemeptw n'uma :deliciosa

m mantem¡ . BMFWIÍO-

(Em peofundmsaudnde-MI -

paz serenissima d'um devermuri-z

nc

m

  

@um respeito leal pela evocação

d'esse vulto grandioso que durante

largos annos irradiou toda a sua luz

atravez da Vida politica ern Portu-

gal. Em todas demente; p'essa hora

lugubre, em que a mu'swa sacra nos

espiritualisavp, ;1'th .oncentoasuaveie

enorme., estamos certos de que ha-

vi'à "He ser'recó'rdad'a em' toda a sua

grandeza aquella figura correcta de

parlamentar de altíssima enverga-

dura intellectual, aquella sua firmeza

in'Q'Qe'brantavel de caracter; 'a'quella

su: 'argumentràção cerrada em des;-

lumbramentos de logica q'ue tantas

vezes lhe puvimos, aquella sua se-

renidade fria", mas correcta, que,

para ,desmentir essa rigidez _do _ho-

mem que não ri, se^tran\s'f_0rmava no

n'iãis a'ñor'osd 'e terno dos tempera-

mentos ao .trans ô; a porta do'seu

lar em "face d es'z'a 'di-;ditadís'sims

compínheira a snrl' D. 'Joanna' Char-t

ve's'I-Iintge Ribeiro, que nós acaba:

mos elege; de'soladaf'e'tríste solu-

Çmídp.ÍiQda;Nessa Amarga saudade

qúêllté'Vaê na alma-2° que nós-_mais

do que ninguem sabe-mo": compre-

hmder. _ _ _ _ _

E' que' o' cónselhelró Hintze Ri-

beiro era mais 'do' que urna figura

predominante' ”na bohtica, eramms

do que umamigo sincero de El Rei,

era mais dq ueum_ esposo aman-

tissimo -' Hi'n'tz'e Ribeiro era indubi-

tavelmenlâj. &Warrigta e,

como tal. sou e sempre seerr a

sua patria gmpdo seu coração

de portuguez e pela justeza e recti-w

dm ¡seguiam! ezçmexsçdivelà 'do

seu¡ criterioeçhnqnia razão porque

hoje 'todos .,›_ nos. A ao; entrarmos z _r na

egreja tivemos e im ¡ee-:ão :dçlpmy

semente :sublime . . que :damos

assistir nos* estragos. que na¡ mp

ÍBYMOU subitamente a tem. e

zendaea;-agi.tar.nlnm tremôrgcopvulso

tivesse produzido¡ «: usamos »Bi ¡1m-

nrsssño duque ”mememeeecow

hmsasismon encantarme -MD

duma animação «mmnle

&saeruma ,mortaisumiswhnche

til-essas [que (empurra. ;WwQÓ

Will-TI ::erguidas pelmglgan-

nas questa uh-,nosrsleeerevsn ..2:

› -ífãr1'à mn .- u ,iswa sl; 31;,

2; '          i¡ r 'i 'td- 't

-na «40133 t:

-l 3?: Feb¡ ff:: L“.L. mui

na:: -iãgñbüíinüü L err A .let-H

me“?

#ida 'lu' luxos¡ q LL :Lj:le .1(I Lei-"3 “tdi-i1! I_~› 1. . 1x1'

.Hahn'melledmbiamequalqwi .ns-:Lga: 0;; e .uzca- :U 5 a ~ m, -

coisa na¡ eo: quem. obngmçãaloü, -c'LSellz mmounguerderço comple-

cterisa qmwsnmpremumelhaues .UMl.-MHBQDW91 mmorçmis- Pu _ _ , _

assimetria# ,havia &qualquer; mise «outrem quanto. 6 carmem as tante _corELÉeriggà1ravvlmiêm Joséõ

Manuela) simples imensaende ,seem-»ugme honrados com; Romelra na ua...l

-mais mdevet «manuel ,acontecem mezan

herman d'aQUelle;.que amiga¡ ¡Monsantoer ;maehbefleeâe

múmia*

*ln madame-d'une;me

intensa, d'um interesse verdadeiro,

lehúiap:nim 'de -màq

 

lda Ovar um sim

Í

mímmnsemmg

ser; = meo ,seguirem assumam:

- ..O mruconsslheireãqrsegl-;ãín Ministrmdâ Justiça 'o V

quemomoaaqsçcgsadogdevep; u-W '

'm ;Duciomadmnlã'g 'ãêãi'sãsliããiãH'P-*wm

11115!!qu @141003 s f em ..m
acro de defeza da politica loca

 

que mais não é do que uma- com-

pleta deturpação de factos em que

uma vez ainda se revela a sua cra-

uaz'ra moral exhibindo publica pro-

va da mais requintada e repellente

¡ng-retidão para com um Cavalheiro

de-«toda a respeitabilidade.digno, a

I José Romeira delicadamente cono

vldado por um cavalheiro de 'tão

l' elevada categoria e respeitabilidade,

¡ velho e dedicado amigo de seu fi-

nado pae e a quem elle proprio era

i devedor de innumeras ñnezas, apres-

-i sou-se a acceder ao pedido de que

quem tudo.deve desde o-bevço, até~ tinha sido ponador um outro dedi.

á .apresentação na egreja de Esmw

nto ~. v

cado amigo.

~Uma vez em casa do sm. come-

A seu tempo desñaremos e escal--_ lheiro Cones. Leal foi inteirad'o do

pellaremoa esse' arrumado de inco

hei-eneiase essecumulo de ingratisg

ddemdhasi. justo é não baralhar os

acontecimentos. Prosigamos. pois na

emanação' dos restantes artigds do

libello, a. cuja .publicidade e abbade

Lima, :com bem lamentavel e .con-s

demnavel :inprev-ídenci'a, deu canas..

e, com singeleza de phrase para

que! ao alcance de todos fique, rela-

temos o tina¡ das occorrencias que

determinaram o despacho do accu-

sado le :são a prova :provada da sua

apostazia politica. « ~ i

3 Í

> v .-. _:l .-rz 3*..

Apóz a já relatada conferencia

com Os dois me'rh ”ros da commlssào

executiya do partido regenerador em

e

só pediu uni despacho mas até 80:--

lrcitqqu: uma esmola, cli'erecendo em

troca: o _seulfuturo euxylíopylitíçol

procurarem 'aquelles ouvir as_ seus'

a'mtggs'k'd'es Egipotí'z' no intuito de

vêt se possivel seria "melhor predis-' '

pôl-os com respeito ao pretendente

contraem-hkuvues. re-

velado tão intransigente animosida-

de que aípróWó'coüJMÍdoa mais

Ovar, na qual o abbadç'Lirna não'.

motivo do convite. Empenhuva-se

sua ex! pela apresentação do Lima.

em E<m<›riz. i

0 ministro «não hostilisaria o des-

pacho desde que os seus amgm

d'Ovar -lhe dessem a annuencia. .Ee-

tes haviam tomado compromisso'

com outro concorrente. mas, vendo

o empenho que tinha em favor do

Lima e no intuito de se lhe torna-

rem agradaveis, não se opporiamr

ao ministro se lhes; fosse possivel,

por causa da harmonia politica, ob-

ter a acquiescen'cia dos seus corre-

ligionarios em Eamonz. Sabia que o

José Romeira, sendo um valioso'eloa'

mento dos regeneradores na sua'

freguezia, era hostil' bem como oa

demais _ collegas á apresentaçãodo

Lima. _ L

.Pediu-lhe porém que-reconside-

rasse sobre o assumpto e que um'

nuisee aos seus desejos porque 0'

Lima, uma vez parocho de Eemonz,

seguiria cs seus cmselhos e de na-

da teriam que se arrepender os se-

ctariob da_ politicaregemradora de

Omar' e e-peelalmeme os de' Esmor

;n'z ;em ' haverem, corri omaha qor-

' do, “proporcionado ensejo para :er

graduados causidicos d'aquella lo- _ aourmnistro que se achavam aplaga-

eaüdede "o "endereço d'uma carta á idas as difñculdades e

cõmrníeiãof' executiva. do «partidormv

quai-manifeste“ O“IOI enormo das:

goste pe'l'a pcssíbilídade Que :ia ven:

do 'na preferencia' que parecia due-

nhar-se ar¡ !nor do armando:: foi

' z'e'rrêo'iàeñtir'ãúe, atal- facto-danse;

abandonaria o seu posto de 66110

intransigente cabo de guerra e não

mais sé eWeTiflñfí'ñüãnas par-

tida'ias- ora-minor¡ namer

Bem conhecedora estava a com-

ÚSWYIMH

alarmes »Amo lhwsrmmma

anstlom; s-eogwmestam

nós @alone seem .wroñcnes.

seuztrsbolhqsass um tem? 89. .

nrmnm qse, antunesebremwr

ra nos .espiritos dos nqsmrmeaps

e em face normal-1mman erica»

que o' !filtra

podia ser des achado. '

Demais o ima procural-o-_hia e

comsígo se entenderia logo quie'. to¡

_masse passe da'egreja. Í' '_

José Romeiro, comprehende-se

bem, pela prilp'elría'yeizyera abordado

portraitl pedido _feito “por ,pesejóa que

d# t. n os favores: se'havia !mofo

seu credor.: Ha'via _d'eñcêgüg leh¡ rn

dever'ope gratidão imponha, _A

sua írçsp'o ni. to¡ a qpenaturalmente

mçuldaqegqgç_ tgria estara?) i6adá~eqíbédzãólüp me 1;“

regreseãiá_ pará "_ úpià "'0qu 'ir'

r_ 'esçle este momento; pode, que::

pe,- \egãava amena??? @mudei
..

_- 'n E.. a¡ .,g

bois dia¡ depois éíámgçha'máo.

3' *elweplííéamente 'a' ' 'Esãính'q ”ao
r; 'Jos de

Alpieida ,e ,o riosso director. Fbram

sitemap-vo seu ¡Remake-:pare .s- rcp'fn as'u's'peít'a' beim 'formada d'e "1319
morizpmbumoom a maiarnegrada; Lo'isssumptogs_ versar sena a _egre a

&administrando; que ahypg- mente; o ;-libúo›.;egvnsalorso &actingtattdõesw asim~=mwwftllll #6381110"? _°_,de que 11'33“91?? 0
Mianmar¡ e demarcada-quam.- Jhe #Mobkzeuqsob-p ponto de deteu, escreveu por 'eu proprio¡ joana definitivamente resolvulo. '

' ' Mmpor-

5391528031 &QUÊJFÊHÊVÍM

e pedia a ñnezaf_

_Alli'ehe ados perguntam' _0, _Ibi_-

piilrélrõ ;no oral. E-.t'ava p ”est sina

W ?a "r A com! ana _y ;quiser qu e _tre-

›(me_nte§, 'entrava :no treat). 'para ' a

Gràñja ão' \'anl'ar de anzngs _do seu

collrga das' de“ PúbliCas'*~ConUe

; de _Bagé ,Vieiras-7sz rapidapois a

“Í coñféfencia mas" n'ella', a'hóüo vêr,



 

ficou desde logo assegurado: o des-

pacho do abbade Lima. i

O ministro, relembrando o seu l

compromisso de que despacharia

para Esmoriz o parocho que por

nós fosse indicado, não occultou a

vontade que tinha de acceder aos

desejos do seu collega e amigo, ca-

so n'isso approuvessemos. Alévn de

que, acrescentou, tambem se empe-

nha no mesmo sentido o adminisn

trador de Gaya. Os dois concorren-i

A DISCUSSÃO '

NOTlClARlO

 

Dr. set-alas Baldala

de sexta-feira succumbiu, aos estra-

gos d'uma lesão cardiada, o sur. Dr.

Serafim d'Oliveira Cardoso Baldaia,

conservador do registro predial d'es-

ta comarca, e avô dos nossos ami-

gos Anthero Henrique e Luis d'Arau.

tes com cotação são o Lima e oijo Cardoso_

Cid; se algum d'elles houvesse sido

nosso correligionario não hesitaria

um momento na escolha. Infeliz-

mente assim não succede; ambos os

concorrentes teem sido nossos adver-

sarios. N'estas circumstancías occ'or.

re-me a ide¡ de lhes pedir para me

permittirem ouvir os concorrentes e

vêr de qual dos dois posso conse-

guir maior somma de compromissos

e maior garantia aos mesmos, afim

de me determinar pelo despacho.

Estava posta a questão n'um campo

habilidosamente preparado e a que

qualquer bom politico se não deve.

ria oppôr. Em taes termos foram da-

dos discricionarios poderes ao titu-

lar da pasta da Justiça que muito

amavelmente nos agradeceu a con-

fiança que em si depositamos.

Paramos com a quasi certeza de

que seria despachado o Lima pois

convicção foi log.) nossa, de que

elle, na ultima prOVa porque iria

passar.. se submetteria incondicio-

nalmente. attento o que entre nós

se passara na primeira prova.

m

JF

ql

Dias depois era communicado ao

dr. Almeida e ao nosso director por

telegrammas expedidos de Espinho

pelo abbade Lima que o conselhei-

ro Campos Henriques partira no ra-

pido d'esse dia para Lisboa. A bom

entendeur. . . Era pois um facto a

!e jurada pelo abbade Lima e um

facto seria em breves dias, como em

verdade foi, o seu despacho para a

egreja de Esmoriz, o qual foi tele-

graphicamente communicado aos di-

rigentes do partido regenerador d'O-

var. E não apostatou politicamente

o abbade Lima?" Proseguiremos.

Au temendo Antonin Annie ie Lima,

_ ,aliada ia treinam ie Eamon¡

Fica emprazado bem publicamen-

te este cavalheiro a demonstrar por

documentos na proximo numero do

jornal de Ovar, onde taes asser-

ções se ñzaram, que eu me offere-

cera aos progressistas para obter o

despacho de notario e aos franquis-

tas para conseguir o de secwtario

da administração para meu filho.

Exijo a _declaração escripta do

chefe ou_ dirigentes da politica pro-

gressista local n'essa epocha ou de

outro membro graduado do partido

ou' ainda de qualquer com romisso

meu, cuja publicação des e já au-

thoriso-quanto ao primeiro ponto

-'-e' bem' assim a publicação da

pseudo-carta que diz haVer chegado

a Ovar-quanto ao segundo-.

Se o nao fizer ou por tórma bem

_,_Lísítiva' e cathegorica não viér de-

clarar,que iõra arrastado aquellas

,aàñiéinativas por má índole ou po¡

_f ,Í às“ informações que lhe foasem

transmittidas e de que se tornara

_inconsciente echo, reservar- me-hei o

direito de, na primeira oppmtunida-

de, liquidar directa e pessoalmente

' m sua_ reverencia, consoante me-

or entender, este assumpto, sem

embargo de deixar ao publico a

aprectação 'do seu caracter como A

sacerdote e como homem.

> i Antonio dos Santos Sobfeüa.

Este facto a todos colheu de sur-

presa, pois, embora os seus padeci-

mentos tivessem tomado ultimamen-

te um caracter mais serio, nada fazia

prever um desenlace tão rapido.

O extincto, que contava 73 annos

d'edade, era o decano dos advogados

não só d'esta comarca como de todo

o districto. DeVido, poré n, a sua

avançada edate não exercia u'estes

ultimos annos a advocacia.

No fôro e nos auditorios da co-

marca revelou-se sempre como um

advogado distincto, o que lhe deu

merecido jus a ser considerado já

por collegas já pelo publico como

um jurisconsulto consciente e sabe-

dor, cuja fama transpos, com justiç 1,

os muros da comarca em que advo-

gava.

O sahimento funebre efectuou-se

homem ao anoitecer, encorporando-

se n'elle o que de mais distincto ha

no nosso meio.

Sobre o feretro, que ñcou depo-

sitado no jazigo da familia, foram

›dep05tas duas magmñ:as coroas,

sendo uma niferta da irma e nora do

finado e outra de seus netos.

Os ofiicios funebres realisam-se

amanha de manha na egreja paro-

chial.

A' familia do extincto as nossas

condolencias. '

_0._-

ll'elra

Tem hoje logar no Largo Almeida

Garrett a segunda feira de gado

suino.

Apesar do mau tempo que esteve,

a de domingo passado foi regular-

mente concorrida, regulando o pre-

ço da carne a 4$000 réis a arroba

(15 kilos).

MF

Tempo o pesca

Melhorou finalmente o tempo,

depuis d'um periodo _não pequen

de invernia, apresentando-se agora

uns verdadeiros dias de primavera.

v O mar tambem permittiu o traba-

lho em alguns dias, mas a pesca e

que Continua a ser bastante dimi-

nuta.

 

Curso nocturno

A expensas e por iniciativa da

commissao de Beneñcencia Escolar

d'esta villa vae ser creado na escola

Conde de Ferreira um curso no-

cturno para adultos pelo methodo

João de Deus. Ao que nos consta,

esse curso começa a funccionar no

dia 2 de dezembro proximo.

Esta resolução representa mais

um importante beneficio a ins-

trucção, alem de tantos outros ja

prestados e oxalá os interessadas

correspondam aos esforços da com-

missão, aproveitando esse beneficio.

_O0_

Notas a lapis

Passa o seu anniversario natali-

cio no 'dia 20 'o nosso amigo Gon-

çalo Ferreira Dias.

As nossas felicitações;

::Partiram no preterito domingo

E para Lisboa, com destino ao Rio de

Janeiro. os nossos presados assi-

gnantes e conterraneos Domingos

Lmrenço Ferreira e Manoel Rodri-

Pelss to horas e meia da manha 7 E““ Regal““-

Feliz viagem e muita prosperi-

dade.

::Já se encontra entre nós, de

regresso de Thomar, o nosso bom

amigo Antonio Valente.

::Regressou a Lisboa a sur.“ D.

Maria Benedicta d'Oliveira Vaz e

Silva.

_OOo-
l.

s. Martinho

Decorreu sem incidente desagra-

davel a eleição de S. Martinho nas

differentes assembleias d'esta villa.

Muita alegria, muito enthusiasmo,

mas a dentro de portas; pelas ruas

muita pacatez.

Antes assim.

__-_m-__.-

Bsehols \lovel Agrleola

«CONDE DE SUCENA›

Em Ovar

Mappa das lições durante a 44.'

semana, desde to de novembro a 17

de novembro de 1907.

AGRICULTURA

Assumptos das lições explicati-

vas: Recapitulação das materias es-

tudadas.

Trabalhos práticos realiados: De-

bulha e limpeza mechanicas do

milho. Lavouras com as charruas

Brabant eAmericana. Trasfegas, col-

lagens e sulfuração de vinhos. Pre-

paração de adubos para semente¡-

ras de trigo.

Diversas consultas

Palestra: não se realisa.

O director da eschole,

j. E. Carvalho !Almeida

-__-OOO_--

nerõee

O n.° 28 d'esta magnífica revista

mensal, abre com as primeiras res-

postas, ao interessante inquerito fei-

to pela redacção. a homens de let-

tras e artistas portugueses, sobre

qual e a paisagem de Portugal que

preferem. Bastaria a collaboração

para este artigo, obtida de indivi-

dualidades proe-mimentes na arte e

na litteratura, para tornar interes-

sante o numero, se as restantes a-

ginas não estivessem cheias de ei-

tura attrahente e primorosamente

illustradas; contendo o final do cu-

rioso estudo do Dr. Vergílio Macha-

alo, sobre os actuaes processos da

arte de curar, uma monographia

do snr. Mario Monteiro sobre a

Fonte dos Arnores, com dados e as-

pectos neves, mndutro artigo scien-

tifico do illustre; :oñicial da, armada,

Ramos da Costa", sobre ahora oiii-

cial em Lisboa, um bello conto in-

gles fundado em tradições da In-

vencível Armada, a continuação do

primoroao trabalho do Dr. Haupt

.sobre a architecture portuguesa,

collaboraçao poetica de joao Pe›

nha e D. Maria O'Neill, alem das

secções habituaes dedicadas ás

creanças e a revista de aotualidades.°

Acrescente-se a isto o supplemento

musical, os Serões das Senhoras,

com todas as novidades em modas,

lavores femininos, etc. e reconhe-

cer-se-ha que não existe em Portu-

gal, attento o primor da impressao

_h_

e das gravuras, publicação mais ba-

rata e mais interessante.

A perfeição material e os primo.

res litterarios contrastam n'esta pu-

blicação corn a modiCidade do pre-

ço, 200 réis apenas, por cada nu-

mero mensal.

Proprietaria: Livraria Ferreira, l 32,

Rua do Ouro, 138 - Director: Hen-

rique Lopes de Mendonça-Sede da

administração: Praça dos Restaura-

dores, 27._-C08p08l0 e impresso na

Typographia do Annuarío Commer-

cial, Praça dos Restauradores, 27-

Lisboa.

_me_

CORRESPONDENCIAS';

 

Cortegaça, l4 de novembro

Não são as ameaças do mama

na burra que me fazem retrahír 'e

deixar de publicar n'este “mariana,

com firme justificação, tudo. 'quanto

a seu respeito tenho dito, e direi. 5,

Perdoe<me o leitor de meialie'rb

tar um pouco contra um homem,

digo um padre, que diz ser um ver-

dadeiro ministro da egreja, e defen-

sor da Sinta Religião Catholica,

quando tudo escurece e tratemos

do que mais interessa.

Dissemos que o grande liberalao

se tinha refugiado para a costa do

mar envergonhado e comprometti-

do pelo facto de não ter podido li-

vrar os tres mancebas por quem se

empenhou; não faltamos á verdade

porque até chegou a abandonaro

seu myster de sacerdote para :ao

apparecer na freguesia, estudando

o meio de se defender, visto ter-se

mostrado tao fanfarrão: Mas como

tivemos necessidade para abater as

suas basoñas, de lhe mostrar que

elle nao teve força para levar para

deante o que muito pretendia, veio

declarar que os rapazes foram ineo

peccionados particularmente e eram

sãos, motivo porque não pôde levar

por deante o que tinha promettido.

Bonita sahida; a sua influencia só

se demonstrava se os mancebos

fossem cegos ou manetas. Ora le-

rias. . .

A verdade é que os franquistas

não lhe fizeram a vontade porque

não tinham confiança alguma n'um

homem que falta a sua palavra sem

a menor attenção para aquelles que

o collocaram na farta mangedoirar

Nao é admissível a sua defesa,

por a simples razao de que se os

rapazes tivessem qualquer defeito

da tabella, não era preciso pedir por

elles, visto estarem livres por nata.

reza. '

D'esta ves grelou; perderam-se

os franguinhos. Paciencia! nao pôde

ser sempre. w

E' mais facil arrancar moon pa-

ra ver se consegue difamar os ou-

tros do que livrar recrutas. . l

va dizendo que ainda nao que-

brara, nem tem tenções d'isso; va

continuando .a arrastar o povo igno-

rante para o ajudar a sustentar os

seus odiosos caprichos com ,a de-

manda; diga que nao .tem medo,

mas lembre-se de que vae levando

a freguesia a um ponto tal que um

dia se tornará um outro abbade

Roberto.

Já pouco falta. Então vêr-se-ha

na necessidade de retirar para Es-

pinho sem vontade de levar a fre-

guesia consigo. o que aliás nunca

conseguiria parque o povo já esta

cheio de tantas intrujices.

A prova está em que nlo teve

uma unica pessoa que louvassara

sua Opiniao quando tentou pedisse-

signaturas, que hoje nega, para tal

tim. Mas como a mentira só teia

prestimo até que se apure a verb 



  

   

  

   

    

   

      

A DISCUSSÃO 3

W

de vamos ver se conseguimos apu. ;

rar alguma coisa.

Afiirma o snr. padre que foi ca-

lumma que lhe levantaram para el-

le ser mal visto em Ovar.

Calumnia não foi. Acreditamos

que se não lembre bem do que fe¡

porque naturalmente já não estaria

em jejum; assim como acreditamos

que estivesse conscio de que o não

descobririam.

Succedeu porém o contrario e pa-

ra que os snrs. drs. Soares Pinto e

Almeida fiquem bem scientes de

que o méco tenta illudil-oa embora

se queira fazer passar por muito

amigo lembramos ao primeiro a ñ-

neza de perguntar pelo facto a um

seu amigo de Esmoriz, do logar de

Mattosinhos, que um dia pediu a s.

ex! para lhe livrar um rapaz de mi-

litar, a cujo pedido, como era natu-

ral, a principio se recusou por ser fi

lho de um adversario mas a que afi-

nal accedeu a instancias d7esse ami-

go e convenser-se-ha da verdade

toda. Esse amigo achava-se e acha-

ae em boas relações com v. ea.“ e

com o snr. conde d'Agueda e por is-

so se recusou a assignar o que o

mr. padre de que vimos tratando

queria.

Desanimou em face das conside-

rações feitas por esse e outros ca-

valheiros de Esmoriz e não prose-

gaia nos seus intentos.

Mente? '

   

    

  

 

    

  
   

   

  

     

   

   

   

   

   

  

Não admira é molestia

chronica que traz na massa do san-

gue.

Se para comprovar o que dito ti

ca fôr preciso publicar nomes de ca-

valheiros que se não retrabem em

diaer a verdade publicar-ae-hao.

E nem e preciso fazer caldeiradaa

para jurar falso.

0 calado é o melhor.

A.&M.

 

?pistões de Quantas

Como promettemos no numero

passado vimos hoje tratar d'este as-

sümpto, que se nos afigura da ma-

xima importancia para os bons che-

!ea de familia, padrinhos e tutores.

uma¡ Reserve Lt' e Insuran-

ce, ompany of New ork, de que

e agente em Ovar o nosso precede

' a spt. _Emilio_ Villar, entre as

di crentes operações de seguros da

que eff'ectua, realisa tambem ii

de'Dolapões de Creanças, que pelo

fim a que visa merece a especial ato

tenção de todos os interessados pois

que não -ha contractode Dotação «de

" "ças quem'mras vantagens offe-

reça como o que a Mutual Reserve

Life, oñ'erece na Europa a todos os

paes ou tutores que, cíosoa dos in-

teresses_ _das creanças que lhes são

conñaõa's a sua guarda,^desejam ga-

rantir-lhes o pagamento de um ca-

pital determinado no dia em que at-

i ngm. ?seus maioridade: .' "re

o c ntracto de Dotação de Crea"-

ças, o 'pae ou tutor esta sujeito a um

exame medico em regra, como'ae

usasse do w seu: proprio seguro de

vn . _

tem contracto pôde ser feito em

favor de toda a creança de 2 até n

annoa o maximo, acabando o con-

tracto quando a creançaattingir os

2¡ annos.

~ O extremo liberalismo e aa gran-

daa vantagens do eontracto de Do-

de Creanças, residem nos ae-

¡uintea pontos: .

¡.°› Se, depois da emilslo do

contracto, o pas ou tutor morre, isto

e antes de ñndar o periodo de dota'-

çao, o contracto ae transforma im-

mediatamente n'nraa apolice libera-

g: ,em :manancial dq capital Inss»

I
tendo nenhum outro parati-á

do

edade dos a¡ annos, os premios pa-

importancia que será suñciente pa-

ra cobrir aa despesas funerariaa que

hajam a fazer com o enterro da

creançi.

da emissão e antes de fundar o con-

tracto e estando vivo o pae ou tutor

que a dotou, os premios pagos ae-

rão immeds'atamente restituidoa a

esse pae ou tutor.

falta de pagamento dos premios, por

qualquer motivo durante a vida dos

paes_ , ou tutores

creation e antes d'eata haver string¡-

do a maioridade, a importancia paga

pode ser convertida em Dotação lr'-

berada, em Emprestimos, ou em se-

guro de vida tambem liberado.

dir tabellaa ou informaçõ

Villar-R. de S. Bartholomeu-Ovar.

do Codigo do Processo Civil se

annuncia que foi decretada a se-

requerida por Anna Maria da

te. por mais proximo que seja, de

pagar mais premio algum e a crea'n-

ça, attingindo os a¡ annos, recebera

a importancia integral da aomma

inscripta no contraem.

2.° Se a creança morre depois

pae ou tutor e antes de attingir a

oa; serao imediatamente restitui-

os aos seus representantes legaea.

Lto garante a constituiçlo- de uma

3.0 Se a creança fallecer depois

4.' Em caso de desistencia ou

que dotaram a

Para maiores esclarecimentos pe-

es a Emilio

Annuaeice '

    

_ANNUNCIO

1.' PUBLICAÇÃO

Para os effeitos do artigo 448

paração judicial de pessoa e bens,

Silva, da rua do Sobreiro, d'esta

villa, contra seu marido Manoel

Maria Baptista, do logar d'Aso

sões, tambem d'esta villa.

Ovar, 13 de novembro de ¡oo-r

Veriñquei a exactidlo,

o juiz de direito, '

 

Ignacio dianteiro

O abatido,

Frederico Ernesto Caman'nha

_ 49mm -

(623)

* ARREMATAÇÃO
. .-.er .r «

1.- PULIÇÀ-ÇÃO

?No diana-de dezembro proxi-

mo, pelas. 10 horas da manhã, á

porta'do tribunal'da comarca, na

execução de" sentença, que José

Joaquim de Mattos e Silva, casa-

' ' nte, da rua da

  

 

.'NÍ (severe

Milo¡

iriiños e cunha ' , como herdei-

ros de João Baptista ,d'Assum-

pção' 'e mulher 'Anna' de

Rezende, moradores, que foram,

na rua do Bajuneo,

villa; :se laâde *proceder tâ me.

mancadd'ama morada decaaas

terreas, com quintal e mais per-

, sita na 'dita ras as Ba»

fones'. *avaliada em 400,066 réis;

    

   

    

    

  

  

   

  

mo, pelas IO horas da manhã e ã.

porta do tribunal judicial d'esta

comarca, por deliberação do con-

selho de familia e interessados

Égua, ,

e lia-de ser entregue a quem mais rellos, Marinha Grande e. Deve-

oã'erecer sobre este valor. ' zas.

Por este são citados os credo- Grande sortido em louças e vi-

res incertos dos executados para z dros estrangeiros.

deduzirem os seus direitos. Completo sortido em colheres,

garfos, facas e muitos outros ar-

tigos para uso domestico. Lou-

ça reforçada de granito com mo-

nogramma propria para collegios

e hoteis.

Ovar, 9 de novembro de 1907.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

VENDAS PUR JUNTO E A RETALHO

O eacrivlo,

. _ _ mroara Ao DIRECTA

Antonio Augusto Freire de Lis. Ç

(624)

 

PARA LlQUlDAR

Garrelhas 81 Filho, Suco.“

Armazens de Yilllllls 0 'lanoarla

NA

Rua das .Filgueiras

ARREMATAÇÃO

r.“ PUBIÉCAÇÃO

No dia r de dezembro proxi-

no inventario por obito de Fran-

cisco' Ferreira Pacheco. que foi

da Ponte-Now, d'Ovar, e para

pagamento de dividas, se ha-de

pôr em praça para ser arremata-

da e entregue a quem mais offe-

recer sobre o preço da avaliação,

sendo o producto livre para o ca-

sal de quaesquer contribuições

ou despezas, a seguinte proprie-

dade: Uma morada de casas ter- 1 espaçoso armazem, proprio

re“ 00m QFintalv POÇO e mais para casa de negocio, na traves-

pertenças, srta no logar da Pon- Ba de S_ Lourenço_

te-Nova, d'esta freguezia d'Ovar,

allodial, avaliada em 2003000l 1 casa de sobrado, situada na

réis. Para a arrematação são cita-jrua da_ Fonte (defronte do Dr.

dos quaesquer credores :acertos Almeida)

do casal, e bem assim os herdei-

ros do credor Bernardino de Sá

Ribeiro, que foi da Ponte-Nova,

d'esta villa.

Estão encarregados de vender:

2 esplendidos predioa, de so-

lida construcçào, situados na rua

principal do Furadouro.

1 bom predio, grande e bem

dividido, na rua das Figueiras

(defronte de S. Lourenço). *

1 magnifica terra lavradia, de

8 e meio_ alqueires de semeadura

na Deveza.

Ovar, 7 de novembro de 1907.

Veriâquei a exaetidao.

1 Oi juiz de direito, '

Ignacio Monteiro.

Mostra-se e dá-se todas as in-

formações necessarias.

   

E

O escrivão, v 4 3-

- Iodo Ferreira Coelho. u I .

(635) ' ' 3 _ "' .ã e
ea na'

---_--_-----------_----- à É a -f'a' Í

, _ . _ ' , l a < O' :Ê tl

VENDEM-SE o ;3 a ~g as s

O '. '- . . ã' G m o E E
s seguintes predios. uma ter- 56 a _1 o na: g

' ra lavrad'ra. nas Cavadas de S. 'E à O eo ã¡

Miguel, denominada 'a Relva-um " E O o °-' g

pinhal semeado de novo no Ca- É m o- g É

sal; e outro pinhal naMattahde-a a m 8 g'

¡Mülth a. ;Rua Velha.? ; 1¡ ' .n Ú) a_ '3

Quem" pretender compradas' _\ °- U) a. g

ja-se a esta 'redacção para mais 4 '=' N

esclarecimentos. . ' à 'ã

. a¡ p_

as

Em_'lo de louças p

,a vidros do ,Porto

Mall. Santos Adrião _,

rs. sua measure“. :o r a¡ -roa'rii

um;Jal

V p Real Fabr' _dal

VM'ÃM',"Sãcaireni, 'j "-'

 

lili LlVllJEllll

Preço, 100 rs.-Pelo correio, !20

Vende-se I na

IMPRENSA 'avaliarem



:z 4 JMMSSAO

- “amam nos amamos ,LIVRlelA @HORA 5.3050 Rum-ano Torres LIVRARIA (ll-:HTML

-; ›- --Destlólldenmmbro ele' :19W «21'3th 'aeãlããüf &mamã-'12,0 (mmHg-de Carvalho, edltor

__.. ~ 1 108,“ uáãe 8.'3R6qúei'no" _ taum¡ o -. .o-

 

.2“ !um *'"

 

   

       

   

    

  

   

   

 

  

 

   

    

 

    

   
  

  
  

   

  

  

    

 

    

    

     

   

  

    

J “à”: ' «r - e'. - ›. »r w m- . -_ -~;* r fzys. Rua día uzóo
9013113179 A. _ÕYÂB;-E›ÃVE_ÍBQÇ -LISBOA- l -gl-mlem ”amp“: . l > « › . . a 4.

_¡:._. '_ .U vpppaonngqnwmp›,_ , . - -. _ c r, 1 dia¡ ..u -zs1 :4, s' .1;. . ;Í l .« V . É#

§ , wMIL-;Is.2,113 Humanos uma“... “M
"WW-rlzñünr' 'Again 0:33:27.; Tratado em“ ' su:cdibaomPQQÀMM'ÍOO _ evideglãie Paranã;0508 ml“dl. ml

*O* -- ' ' "-1 i v m* al . sociea›.porA radoGallis.__,:

p 1 Cp_ _ Ch_ _a_ 1 x _\ 'de cosmha e copa _N \ f _, V #0_ _ 1_ ,mambos.-u. Qspredestimaps_

g. ::à J .. 2:2:: - 836.¡ Em? 4 ' _ ~ KNIQXIU DE CAMH JS JUNIOR- -ggen33E°§”P§;lL%í,i=z“lli 82%'6,5, ,4' 1 _- _ mw v _ 1_ML ..-7 _VJ J A ' _Y ,1-5 _ r¡

É 83;, 'y É“” . 103' kg?“ ?23) . .. '¡ ' c r'í .. Ediçãoçiiltmradav" ; ,_ ".uuo'fâ'fvu- -:/.baph›caS-~Çada - ,Voln-

9'477 “'27 '2'17 T”me 4 Ahófur aos'Élemhtás de Aria Culjpggqlp: - *v _, ., ~ me 000 rms.

 

m. gm_ .. -. .a mas A girl¡ Wrigwg%5+lêábgg°be'fe'sgm
-. ,4.37 ;F “as ' -- «n- l -_' A. d -_ MHÓ'. .-1 --ç - .2 .. 2 um"” “É“ É?” '›-°~ 5'

g ~5r »w i .l ::as guns., ?MNÉÍÃHOQ ré:: #unos-K:: * ' 300 sa' com War““ _4,30 dl'- “1999““,É às.” .,mewqy k _\ ii_ .~ Toda a o”" constará ”m Braga. .lvol.hr. 0004130. 700 réu.5,34 22 1 > _

5;? .r « 39: ›~, #3519 ”10,5% ;ffhtyaja Í _,535_ . da.. mms“: A. Mulher de Luto.-_~Proces_so rumogp

.ul x, .. 41.- 31.¡ Mgmt'. -. › à( _ _ l ,__ .

DE (AVEIRO E'ovAR no ?um

LL' 'Jg-Í 1 AMENÉEMEÊF "Í

3.10 ; '

    

\..

*Ár'lll'SBÓENÉNSE

...._Esmlmm .de nuwicaçõeã WW“
- ;_ _ ,h Iyá**

A _ 'Í

no.3.)th

là'SZlIñléáznmá no““

_a sm ular. Poema'de GomqsLeaL

5a) rgis. _ .. . _

l

 

Alitiga Case¡ '_ Bertrand

          

    

 

l olganle iroàancekprígmalrgof ¡'.7 ,,

 

_V_,__,,____ Natureza _ ' ' › E É nl y

1:.th útil. &,Bínto NNW““ ' 'Ç' ' ^ 7 ' . -› [Os BASTOS'
p_ gp. Ó' 011.7 - -T””'P”*1P"”*°“W°°= 1' f'k l ' m?Í?eâgêl'ríi'sãmgámsmàkagã' "agaõPR' Garrett”"'a'agt

~.-¡-¡§«sà-%4 ¡à! “2 .ahwñà “WGMB' dep'Mmll'a-BMISÍO z'êçb'és* máwt-as, @ramal-:he R0- :LISBOA:

Ê 5'45 6'24 7'47 Can-elo à ~ *Mo "'entalcomñ'nl" 'a1 "Mew-"v I ' '~~' '› r 'A _-_ ~
< '__ ,Aly 7*. ?9:1 E \ a. _, .,3an \ , ;3-95. 7."5 .~..: _ alilll:§§g§c_9539_9ig_lüjã raLma_ * '1 ' '

--VV !07:3 _1_1__'.=›4v'_' _ ALEXANDRE; &16h; caía fasciaulo%aâa tomo 0
.ILIJ' 11,54 1,5¡ TramÓa'y _ A“?

r "J à . \ _ l R d

2.2' >-' 3.19' Rapidoluxo - ;. .L ; .l, .. &Qi-53%:: “ .. v são-190 .

a' 5.33 ã'âã 3m:: I Wal-1° aew ;aslnasã réis - . . ' › L“ * "” " ~
rss 5.» um: www 'TonaptdeSll nas, 'WW _ EMEm“. So" a “n°030 "o/*m JW““411.31_un W 12m &hmm; :J __ _Vr- Af _p_ .é AZ; .__r Cada tomo- mensa't de wblhas'dws

Hlâforla (ie poríugal 'ãã'l'lã'iãffi'áí

'IEBRElKK"& numa LlMll' -5;. i ç Wim:: se:mm rm
_, ru_ l E 'f- __ 9'., ;..J .. . _ .V V, ,.g, ,_ _..1 _ . E _ h _

LIVREIROS'E'DITókEs ' ' ~ ,. , ,#5191339 °F.@9"'R°Ê§Wb9àq'§ '* . l .4. . . › v a› v \ ›: . ~ w , ,-v'; when = :v ' -

»..,.P9F*“-“. .maulmns DAlunuaEzA ED'TORES BELEM 8“ c'_tmn-Antes, 131-¡ 1-38 R. yaroqhql_ 26 _

IL! l, l. .. I
' Coímõàsa-«llàfñàidñesjafiãbafz r ”a. ~ -. :(9 MEME OSANlMAÍS) 7m -. L _

A Mülher dona-naiaowcom- « wwe popular-das rms-mma- ..Em WWW . -. e». r r. 'e.. \ l“" V 12"*.5 ¡.;zê

panheu'os ;10 AmqrhA Dae ¡M¡$;?$;§:g¡u$fâãfmm° AP“.HA Aim

R Õ-'E s e 3m! a.
\ .. › ' Y - 'féis cadã 'lobo mensal. 'Assinatura per- deÊMlLE IUCIIEQYOUBG,

dessa de): .\st1 eA-Ballarma: maneme “à “e ¡ e .mm o W m“ de 1“““ _a 2

Revista mensal illustrada A du UPPIR-
E“, M_ U Q1311 191110 gçúaàl__em bróc I.. 200

' '- mam-dm «19mm e sam¡

Ç _LágrimaSÍde Mulhíerí
Mamma'" ' llltlst'rádo de' “754-" 5

“ n. «unanCastelmgü

 

::IÉISBoAL _

1:' nau-'w' 'v - . »*___.

A Carla numclyq_ço_gpv_g ;suplemgulnsz-rg

A muswa (Ina Sprões a Os Se'rõas das:

senhoras-200_ I'ÔIS. › O U N O AR I O

V “MWM"'WM'd'inwtiw ENÇÉCLOPEDLCO

    

60m flhgdàf'ña ras Chiado. 64.41.15301l

   

l”? _ de Em Berthet gàdernmàiseçnanalbaa :16 pa'kzígâg'lr'âg
. o _É 14 -t A l ¡ngm1n0 cmo: quçnsa em' \roc ,upa lj¡ _f _l

"Élulxmeje L3 um¡ zwmwgwfñw ..__ l __ .M _ _ 7 N 47_

ig l Aventura extraordi; 'as de tre fugitivos E FranCIScoàwd-(Almelda ° ' " 4 .7 . -

_A L O“ É_ l ;z ; V ›s r n; ~ _ s. r l :« A í , a \ :I

A por _liclgl' iCouslçnlç mero. Fascículo. 50 réis-Tomo._250 réis É ' '“

" à“> ~. “',py Obra no genero de Julio Ver-n 1 4.0.' _._ _ m.m-,~m,_. 1.

z; E15 3 v masi-mg; vglumprbr.1200;-~'s: ._ «a I :I V*- 'Àüeña'ãa'dàlañárãa ;9“ ' .~.,._ Í . _s_ :2;: u:
”Saem m3; É; . cmlumáu'wss pulsaçãeczm f leoA .g TINle ab ¡llmfdml'aàn '

...Fm 'E a «H Ipês. '. l ¡ÉLI' V' o _ ' '- í 2.. u 1.. volume " IS”. 1

1 ' ' " " ' M "" " - -' - ,um .32]

\ Hivsíloriaycla I'llhfalurgf'hMIlOH

PARTE' I-Litteratura a'raBle-hêspanhóh¡

PARTES ll-L'nteramn hapinlwla Ml

33, 5;_ l¡-Touloçdeâoçmwsuçamaa 196ml-

l g ›_ »said Í* 3+1'- x; 45?- »'muormnsodurommu

-Manual11:1¡mallnlrelrmw à ma ae s; Luiz; a:
à gbhotheca de_;_àpnheoimontos uteis ' l "f” ' “ ' '

..mc '2«'›¡~.- r. “um ¡,:t

 

pasto. hntuis, etc. '

, Mais de 17:500 receitas para ricos¡ pobres

:3:33:33mmo”. W

ÊÍWÁÉÉÍYIHGEM
L a ançe _11.0610

l . _ _ 1 (1 .-u. _ J -" !A -_ A ,7

“° f : ›. l”à“:ÊââoíWââáàfÊeMÊíaãms ?$139*3“ 'A “° “Ps“ “4°“ “mr“
ea" '0mm “94-003 300 '~ ' ' z l ' " ” ?t'Hx'L-krr'üu'à -- - - - 'l 5 PARTE lll-Liltcratura hcspanhola dei'

  

A fim dó s'eéulo XVII até hoje.

gm encadernação de pauuo PAR-TE ¡vp-Luterana helpanhol'a noi¡

. _pulo Xlwaoeam lyric: e drum“

illugêaalu a ÍleIdSSO eu¡ bi

lim volume de a em 9 metes

' r: “x ~-4

ti' Éh r em bl

AÉBÉÀQIÊFMMM*$313
as iutellgoncias e Merlo““ as hajam, as

noçõesammnm 5:55 mmyaulasl

que hoje formam o patrimonio intelle-

“WAHMWÉQQQ 4m Uol u

Volumes já ,mma

”m“*lffjfí-'ÊÍWR

_ ír- 1,1.: LU¡ fí'- _.ura

À”“ a ' a 'MM
, ..i l vg 'ç w z _.;x

“fic-mma' 'í

I iim ' y. r A: ",ÍI-h: '-;3 .A ,z

'ngãggggàgdggmâyggg Emi ÍÍO LCI] (llll'g .i

\Famicqu dr: ¡tugas-43¡ _ 20 rms 1350091630 egrdvm.? ~'

!Tomo de 80 paginas . . . lOU réis *4% Em.: ' ' ~* .amu-:z

amu-im@mm umb a Ida/"É'WNEÉ n "BOL sá) _ _

Éshllf-aáww. R um www.; -

°"' 1' vol. in-32.' de 336 pagíñ'áà-qoç já; 1'

l Cont um plann_ d'un:: grandeúnpliüdn-

das ordçm. premio de &ao; e-dc juin¡

e_mçxqçdlyel;clarcza de çxpusução e cl:I

silagem se con'dénsa'n'ege volume a bin' -

ria de todo o desenv--lvime'nto da? 1191;"

héspanl'mla ”desde as sun: ;ongens-'àté agora.

Lgvço l 'spçrunvel para; os &Indicates;er-

commegk 7 -sc como um serio traballm, dg

vülçansa'çáq ao alcance de todos.l "JJ  


